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INTRODUÇÃO 
Educação 

Interprofissional  

em Saúde 

 (EIP)  

A educação interprofissional em 

saúde é um momento onde duas 

ou mais profissões aprendem 

com, de e sobre cada uma delas, 

com o objetivo de melhorar a 

colaboração e a qualidade da 

assistência. (BARR et al. 2005) 

O trabalho em 

equipe vem sendo 

associado à prática 

colaborativa, uma 

vez que é 

necessário que 

equipes de um 

mesmo serviço 

colaborem entre si e 

que profissionais e 

equipes de um 

serviço colaborem 

com profissionais e 

equipes de outros 

serviços. (PEDUZZI 
2018)  

OBJETIVO 
 
• Realizar uma breve reflexão 

teórica sobre as práticas 

colaborativas e a educação 

interprofissional, refletindo 

sobre como esses processos 

devem envolver também a 

equipe técnica em saúde, 

• E de que forma a futura 

atuação do Programa de 

Educação pelo trabalho para 

a Saúde - 

Interprofissionalidade nas 

unidades de saúde poderá 

contribuir nesse processo de 

Educação Interprofissional 

em Saúde. 



DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO 
Competências para o exercício de uma prática 

colaborativa 

Clareza dos papeis 

Resolução de conflitos interprofissionais 

Liderança colaborativa 

Funcionamento da equipe 

Atenção centrada no usuário/paciente 

Comunicação interprofissional 

 É necessário pensar na inserção de toda a equipe no 

processo de EIP, incluindo os profissionais técnicos 

em saúde.  

 

 O olhar diferenciado dos membros da equipe de 

saúde é de suma importância na resolução de 

problemas de saúde e melhora do SUS.  
 
 A adoção de práticas colaborativas entre toda a 

equipe proporciona uma horizontalidade no processo 

de trabalho, quebrando muitas vezes o bloqueio na 

comunicação interprofissional. 
 
 

 
 



CONTIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO 

TRABALHO PARA SAÚDE – INTERPROFISSIONALIDADE  

 Promoção do aprendizado com metodologias ativas facilitando a integração entre as profissões e 

estimulando o desenvolvimento de competências necessárias para a colaboração e o trabalho em equipe. 

 Reconhecimento dos cenários práticos de atuação e identificação de possíveis problemas enfrentados, 

sendo possível trabalhar promovendo a EIP de diferentes formas.  

 Auxiliar na adoção de práticas colaborativas, pensando sempre em toda equipe de saúde das Unidades.  

 Consequente melhora do serviço de saúde com foco no processo de saúde e no trabalho em equipe. 



CONCLUSÃO              REFERÊNCIAS 
• O perfil da população atual, juntamente com 

avanços na tecnologia da saúde e a crescente 

complexidade da prestação dos serviços de 

saúde, com incorporação de diversas categoriais 

profissionais neste âmbito, são fatores 

importantes que desvelam a necessidade de (re) 

pensarmos o trabalho em saúde.  

• Esse trabalho deve ser pautado na 

interprofissionalidade, integrando as políticas 

sociais e de saúde, ou seja, profissionais atuando 

juntos, conhecendo as ações e perfis de cada 

categoria profissional, implementando práticas 

colaborativas. 
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